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Dura trêS dlas já.
.

ª", ilttensa
busca de Um suposto sub
.martno na costa da Calífor­
ni�:.A . busca é, re,Úizada por
avioes e destr-oieJ:s. Até a­
gora nada se éomprovou

ensiofl

em 'fa\'or da. denúnda, que
afit'mava não ser norte-a,
mel"icano. o refel'ido subma­
rino.

A maior draga terrestre mo­

vel do mundo está ·sent1Jo cons­

truída. por uma firma britâlli­
. CéL de ).pswich, Ingléitel ru, sob
encomenda. da "Stewal't and

. .

separação. Todos .. as segmen­
tos são permutáveis ou facil­
mente substttuívela. Orna vez

montada, a roda dentada não
apresentou em ponto algum
diferenças -de sequer 1 mílí-.

Encerrou-se ôrrtem a primeira � á qual compareceram t,,1os os
Conferência do 120 Distrito, d: t delegó.®s e convidado". que pas­
Rot.arys, em Blumellau. A ulü- saram horas das mais azrada-
ma sessão plenária constou da

I
veis e divertidas.

'"

leitura da tése "Como podem co- ,--'
.

laborar com ta. ONU os Rotarys Encerral!lento
Clubes", que. foi relatada pelo ,Da� .15 �s 17 ?:ll'as, depois :I0

.

sr. Satilas do Amaral Camar-' le.latorIO cas attvtdades do DIi;.­

go, do Rot8.ry de Ourrtíba. Em I t!'Ito, pelo governador .Arn,;,ldo
seguida, foi apresentado o r�la.

Sualez Cuneo, foram díscuttdos
I.ório das r,àniôes úlas quatro ro-

e votados. os ��receres, p:opos-
missões. conforme estava pro' .

(Ccricluf na za, pago letru J)

gramado.
--- -- - - .......- _. ��0:. .....

o �";Si{i���:;;:;�� finle caD�i�ótos à SUCUS80 �O
na Praça Curt Hering. em 11u- .

T"i'nagem áqueie saudoso cida- p r E
II

o '1 I d·1 d
���J;:���f:'�n��'iE;;�":��� uenera_ JflCU D ra pDS OS ue _BuO
tacando a personalidade do ho- . _

NOS UL'rT.l�'''osmeimgeado, o sr. Rícz.rte de' O DRAMA VIVIDO PELOS PO ,Lt1'IC . .JS ""

Freitas, da R. C. de Caçador.
'- - -- - qUINZE MESES

A Delegacia da. Ordem POlíti,
ca e Social já notificou á. díre­
cão de todos os estabelecimen·

tos secundários que garantirá. 'c
prédio e as Instalacões cont,r:a
quaisquer manifestações de vio­

lencia e assegurar-â a proteçãc
aos �studantes que desejarem
comparecer ás aulas,

metro em referência a suas di­
mensões exatas. O peso tótal
da máquina: será de 1.::;00 to­

neladas, com urna louça de a­

ço inteiramente tabular de 84
m, de comprimento ... A força
será fornecida por dois gera­
dores .de 1.500 H, P .. A exca­

vadeír-a '8el'á empregada na

extração de mínértos em Nor­

thamptenshtre. (BNS).

- 'umuIIIIIUJIIllnfllHi""HHmJlJ'::

ª AJudar a Campamut dé§
:: EdlIca�ã� de Adultos é:
;::' cooperar para o ,,1'0-::
:: gresso do Brasil ::
�ml!l!�mlmllllll!lUUnlUUmmh�

Gh��?·I'r;.scada
Constituiu, sem duvida, um

dos pontos altos da reunião rota­
ríans no dia de ôntem, a chur­
rascada oferecida pelos dirrtores
da Indij.shia Textil Cia. Hcring.

ter Jobim, .roão Neves da. Pon�
toura, Adroaldo' Mesquita da. Cos
ta, Cirilo .1 Itior; CO,sta .Neto e

Nereu Ramos. E extra-parfídâ­
rios: Canrnber-t Pereira da Cos­

ta, Afonso .Pena, Junior e Osval­
Wo Aranha.
Funerais de can!tidatu,j'as ..

Da (I,�finição do PSD depen­
dem :linda as (jandid�turas dos
sr-s, Eduardo Gomes, Mil ta n

Campos, Otavio .Manga.beira .. e

Barbosa Lima" Sobrinho. C&"'Q'
hn ía a '('scolha de um candidato

R�i� i?��'l�ístllo5_,-_:<;�Z(l���te:_caÍt�
contrario, também não deixáI'aó­

de haver funet'ais. pois os can­

didatos que atualmente ocupam.
cargos executivos. se verão sem

oport.nrrídade de eumprtr a Cans"

títutcão, isto é, de .se desipc()m�
patibilizarem. E estes, afora. (I

ministro Advoatdo Cost.a.: que se

desinp.olTIPatihilizOll. 'sãO' os ars,

Canrobert Pereira dia Costa. Wàl�
ter Jobim, Otavio Mangabeira,
Milton 'Campos, Barbosa Lima

Sobrinho, sem falarmos DO sr.

Adhemar de Barros, cujos ftme­

rnis de sua candidatura, foram
celebrados ofrcia.lmente, pelas
pessepistas. A primeira ca�di�
(Conclui na 2.a pag. letra u)

ind.ústria .-

�deAreat,.,o..t,,,� .

� . rlel'
um l:;f);mpodo cig ·\fef1.tai�

b!,Q!lifaiI'Os famos!j� p91a
$ftU valo;, tar(lpilJtit;;o�

Rio. 1 (Merid.] � Te�...e

grande repercussão nos.

Círculos políticos o gesto

I
do sr, Adrdaldo �1:esquitlt
exonerando-se da Pasta;

I da Justiça. .? .:m�strci
I
Adroaldo atende aSSIm ao'

apelo de cinquenta e dois

. municípios gauehos ":

que

i lançaram sua candidatura
. á presidencia tia Repúbli-
ca.

Rio, .1. ·(Merid.) Fo\!..
decretado concedendo exp"",

neraçâo ao sr, Adroald.q.
Mesquita do cargo d� �:'.
nlstro da Justiça.e deslgna:n
do o sr. fionorIo Montei..

,

1'0 para responder cumu�',
lativamente com a Pàsta;�,

11 do Tl�ab��o p�lo expedien�
te do MimsterlOq

_ .••�I:
. . '"'�.

J. v.
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dat.ura, a ser sacrificada, ne sse

"rodeio" de oandldatos, foi o sr.

Artur Ber-naruus,' Presidente do

P:Lrtido Republicano para ceder
vez ao sr AfonsCJ pe'na Junior.

di�olveram '_óntein o corrucio

E'stud�ntiI pl'Ó-Bri!>;adeiro. Os

animas sé exàifaraffi: USÚH10
'

a
-

polícia de víotencía, condena­
dá por tod'Os- os matuttnos: 'Os

populares aplaudiram os estu­

dantes. um 'dos quais foi �J.'e-

Protcl<IÇtio ;1 a on1, ln
Todo esse drama, que se pode

resumir em poucas paíavras
vem sendo vívtdo em quinze ÍIl�'
ses de intensa agonia. Pela. ma

nhâ, encontra-se o futuro caridi
dato .cheío de esperanças e 'oti­
mtsmo, Logo mais á tarde, ele
era tou o tristezas. E assim, nes­

se jogo violento ele emQç(jes, ro
"ram-se OS '"dias- passando, aiS que
chegamos na hora. decisiva. '1'0-

davía .. .já admiten; os dírtgentee
iln PSD. possibilidade de uni a­
díamento' dê suão L1:eéisão,' ja' que>
ategrm não estar ainda a-banca­
da federal com o seu ponto "de,

I vista firmado. Mais um' motivo

I de _prptelação.' Parece atê que> a

ordem, do PSD é protelar...

__� __ .>..._c....----"·�:_._,_'- ----
.. - �-�_:- ."-.

I

Com 120 Paginas 123 Textos
60 Gravuras·o Fo��ato: t6 x 2!l

seus SofrimontO's Hão velh
o ;;

-
•

� da Velhice, Mas Sim
'da Má Funcão�dos. Rio$

,

I
.

l!fi:orfei:UqU!:.•ubst�ndaIYet;eJ!o-llal! �ni, ql!.C ;' norm�liE�n�o M
, .às IC I!lcumwem em seu o ..gamsmo. I funçocs do! rjna - impedem �
Ponha-se II salvo dos. ma!;es oca- I acúrllulc de súbstanciae Yenen�as

.ionado, pelo malt-runClOhamento 1 no organism<r. Não sescuide d.

dos ri 1:&. Use o rernêdio que mi- sua.�Ilúde,deinnd(>.(m <:lrglln(smn
Ih.ttré' de penou usam'; ",; Pilulas sofrer ali con3equ���iu do milJ

Urdo Feitas ii bale de poderosas funcionamento do" rins. U.é .�m

pla1ttaa _

diuréticas, desinfetantes demora as ,Pilulu�Uni.
� dis!olveJlt�s do Acido Uricc, �s A$ Pílul"",:s Ursi sã., fltitc..
Pílulas Um c�stit�em o ,IP:tlS

l,com
" pódeto�as plal\,t�!I

efica.% tratamen�o das molêstras '-, ftu,dicinujs
enal. e da bexiga, defendendo, ' .

r rsim. leu organismo contra :J!"s � grande eficácia dali Pi� ui.. Uni;
�l IOT;caç';es provenientes' dó máü I ja comprovada por ml!ha�e. d,1f
(u IClonamento do! rins, Não S� I pessoas, deve-se

à sua formula, II'

ef' ueca de oue seus rirl1 precisam I qu�l for�m aI�OCla�as de um-:ma­
{>;Ü 'nonar uOrma,meuré parI! que I neira fehz e científica, Ií preCloMlI

m!h' .aúde seja perfeita. Qualquer I p,lantall de grande �al?r -ter,ap�·
;r,fCrulsridsde nesse funcionernen- ( t ICO e � .u� m<:�erm�lllma tecmca
to, (CV-,; 3er combatida sem de-

\
de fabrJuçao. \.Iraças.a? preces..

lI!1on com as t'ama.u Pflulllll Uni. de coaan�açli.o à b�lll:a tC1hpe!..
cura, 11.5 Pílulas UTIil ,mantém ..

EVif4t istu mal�$ causados

I
tegraís OI principiol ativai dai

,11110 mau fl)n�IC:lRt:un.nto planlu que .1 compllem. J:)at
_

dOi ""S serem ai Pílula.Uni :mn tem6tí.

!.Iltre 05 muitos mai:el provenien- de j1tcoilt�l!tá"e! valpr nó trata­

te! da acúmulo Ü toxinaa no oro menta da. moléstiaa;do riDa • Ih
tani�mo em consequ�cll' ái:} mau bexie;a. Use-as e eomprove t�._
funcÂ"'namento -doa rins, OI mail bêra OI benéfico. resultadofHlesM

fr�qu"ntc3 são � - r.r.un.ti�mo, ôtímc produto. do' Labor..t6ri­
..rts itismo, dor• .s' ttl. cabeça, LicordeCacauXav.ier ......plot..
tonteirll.!! dare:. na'. cadeiras, que compõem ali PílulasUrai '"ii•• ,

d..sârum�, junta!4 incItad1ts. in- -- UJ'lI. Uni, Abacáttiro, Q.....
l()ru'A to ,nervOl!Jisr.no. Livre-n, br.q P_dra, Cipó C..bcl.�

�"',:'''piiDI'âs�Iüisr •
.,'

�.'
- ,

Agora está êle livre,
sôlto e á vontade para tra­
balhar apenas como políti­
:::0. Se como administra-

BROCHURA DE LUXO. ' Cr$ :lO,CO

- - - - - -, - - - ' .. _...

fllllUllIlIlIJlllmUlllIlJUlIIllIlluilmUJllIIlIlJlIIllIUllllunllUlununmr
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-
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Pn:ss�gue O professor MareeI -Humet a sua Tl21es!ra colorida
'" ínstrllUva:

,- -,

.1I,MAnONAL

Dr� Telmo 'Duarte Pere,ira
'IImnJJIUIIUfllrlllUUmlllIllUmu
'. MEDICO

'

�J'. O$��08�'\: Kruegef
Doenças de Senhor... -

Oper�ões no Hospital,
Santa Cata�

.

Con8Dltórlo e resltltmcla:

B.� Bom Retiro, 21; -
FQn� 1.2M

(em rrent�· B:õ JJ�Spltal (Ja­
UIlco Santa IBab61);

.CONSULTAS ,

·:t

�_aJI . �,30 ás 12 �.
dali 17 â8 18.30 hO�l!L.

Vende-se uma casa de
construção recente, facili­
ta-se o pagamento,� ') mo-

_onllnm"IIIUIIIIUI.mJ!IIIUU!I�J'
_" . .

- .-

IUlmér ,Laffront I
ª '_ 6.,

--

�
- (JQBRETOII =

� Rua Ma;ranhlo. n.' �
mUIIltIUlllnll1J11nmlfUniJlflmlf 41I1mnl'IIUIIIIIIlUIIIIIUUlll1m�

��I

Uva da venda, ser� expli­
cado ao interessado. Tr3,­
tal': com o Dr. Telmo Duar­
te; Pereira, fone 1197.

f�
-- Clínica. i\lédica.'­

:Es�EeiALlSTA EM DOENQ:AS DE CRIANÇAS
Cunsult6rio G'RGó'id6ncia:

._·1Pbs

IDol.!, 0.11& Rua:-. Floriano' Peixoto 'e Sete de Setembro

Atende chamados ,pélO Fone 1197

DOENçAS'D ,] S�-HORAS -
•

'��.- ':"

QPEBAÇO;Jl:S'E CLJ'lICA' INTERNA
.

_ \' li R .. Z E '8 -

Dr.,
.. 'R. .CâMA9A

Con.: Trav. t de F(WPl'eiro, 3 ,� FONE 1433

WJ.leraçÕe! llO I{03p. Sànta Catarina.)
-

1? L U ME NXA�U _;..'

Gordura d,e- Cõco "C.arioca." - Az.!;ite ','Ca,rioca" -_ FarelO
de Ballaçu - Sardlínhas- - Sabao "CariaI" e "Platino"
Mel de 'Abelha. ---- ' VENDA A' ,.AREJO
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possui o maior "ortímento de canetas da praça e manteiu

I
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CONCERTOS DJ<i CANETAS-TINTFJ.RO
_

são durante o tempo necessário à lavratura da presente ata. Ter­

minada a leitura da ....'l.ta. pediu a palaVra o associado FrederiCo
CarJos AlIende. proponente dos nomes apresentados para cOllstitui­
rem o novo Conselho Fiscal e' respectivos suplentes, para declarar
que a sua proposta ,não correspondia ·ao que consta da ata, pois,
que, a o1'd"m dos nomes indicados para suplentes era: 1) Hermann
J(lhn: 2) Guilherme Jensen; 3) Wi11y Belz, e 'não como foi redigi­
do, Consultada a a!'scmbléia pclo senlwr presidente; foi ela unâni­

,u' f'P1 rp"onhecer o engano. pelo' que o senhor presidente ordp­

'10" mt" fos�o la.vrad,' a presente retific"GáP, Nadá mais havendo
']. tl':"hr e n50 hávendo mais quem pedisse a palavra. O' senhor
,n·n�irlc"to pô" p.m yntae.ão a pre�ente ata;, que foi aprovada una­

-i"'p·..··"�nt" p' 't';'li assina.da neJa mesa e pelos a9sociarlo5< presenf.es.
Fu, Kl1rf /\ rnD� Krause. see-undo secretário. :a fiz, escrevi c assino.
,...�,..,�,. l\f�I"';ros. p"R"idente: Irineu Schwarz, 1. secretário: Kurt

A. Kr'luse. 2, seqretário; Osmar Medeiros, representante dos 3'"

�",����.-..cr�i'
Di'. Zimm�rman . i

ICirurgião .. benti.lta

EXA ME S D E R A I O X
BLtmlENAU � RUA 15 DE NOVE)ffiRO. 595

Telefone 1 1 4 6"''''ntn",: A ;:'nhrn·�1; - N""tor S, Heusi - pp, Prosdócimo ·S, A,. ll',
('f /J, n ...nrlp. n;�ptor de filial - lI, Associação Comercial de BJumc-'
:n�u

..
·F -C. All!md�. presidente - Carlos C, Zadrozny _:::: "Heinz

r"�'�'''"dt __ v." J, Kege! - Alcides Ga.rcia - Teéelagem Kehn­

deh S A., H, John., gerente - Rermaln John - F.A.T. ATtex S.A.,
A ��n �., ..,,. ....7,..". dir,' gerente _ Arno Z'l.drozny - Walter

�
Wprney

"TI 'A llvi1jarl.o"" Predial S.A,. Reuwaat - Ind. Text, Cia. Henng, '\Val­
>n,' n'Pl'nn� _ .Johann Reuwsaát - Clodoaldo M:tchado da Luz - Emílio

� T ... p�',� _ rn ...t,,!,,� Oswaldo Otte S.A., Ralf OUe R-alf Otte - Walter
,� F"'M,t,·_·n r.�"'",Jiln OUe R A.. R"lf Ott" - Ralf Ott" .:_ WJ.1.1ter

"IrOQ'l - Rem'. O. Grevsmue:hl -- SebaId OUe --'-,:T, S, Santi"'!"n _:_

Roli KellerlJ1·<\nn - Newton João Lau:\': - E, Fr"!itaJ! -

. .J'.dolf".

Wollstein - Fábrica de Gaitas A, Hering S.A., Júlio H, Zad.rozny

.

, .

_ ..._--------------� ------

RURT A. XRAUSE - '2. Secretáriú.

! ml""õ;I:""'llp�l�i;IIIIIIMI;li;;'"''f;;;:;'''''�
-

- .t D \I () G A I' (} -
�.

t·-" ª'
CAUSA'" CPJEIS. COMERCIAlS In CR.l':MINAIS

_=-Ellcritório: Rua 15 de Novembro 889 - 1.0 Andar,
•

: Rem4&nCl.. � dua 15 de Novembro, 1393 - Apart. 1 E
:;. roNlll: 1�7 - Caixa �8t&1, 211 - I!JLUlalN.A.Q ª

·1�lUlllUPlmmllllllmJmUmmmlmll1ml!UlllllmUUl!mUm'mu;!�
•

--:- .T'ílio H, Zadl'oZny - ingo HE'ring - Livonius & Cia. - Rricl'
D. Brandt . .A presente cópia, d�tilogr:tfada, confere I'(J1"1 o oriP.in'"
" qlte $la encontra lavrado nos liV'l'oS de atas n. 2 às folhas quaren·
ta e ",ete verso a cincoenta e n. 3 à folha um.'·

.

,

Blumen1u, 31 de m4.ço de 1950.

'±ma· -�
,.;J ...... • \

w-:s T 'Ri'..., '''ii*

ClDA,pE· TEOGLODITA

,

.

n .KA..fIAO
���==��������������-- �hrin��=-==m�_��=- -=__��'�'�������"���"MM��'"*��7-�N�*�n�-�mwm�=%====��·M_W7�m.��� ���������&m��_.WM..�UM_w..� �__���

Civilizações
'�Migrações
Ur�as, graVUras e caveiras

de trê� 'mil anos] untei;, ,d.e� Cristo "'

.•..
qua_radas _. Seo$8cionais 'fBvelaeões do clentistalfrancês Ms Homel

.
RIO, . tMer'Id iorra l J' _. 'i�cebéIDOS' na' redação, a ví sita do das com a. cooperação da jornalista e expícr.idorn Genoveva ,La-,

o dr, purval Gonçalves e dona Genoveva Laf'arquus em direção •

).)1"0[e8S01' francês' .Mazcel Hornet; especialista em hi.;tórià, lngruas I fargues. que pubticou no jornal "A Provtncta do Pax'(\." dois mag� da serra Parimã, descobrr duas ofícínaa d'.L idade da. pedra polida, Ü' prof-essor '},{al'cel Homet narra em seguídu :a apariçâo,

1,) literaturas arábicas e aim itíbae que durante 25 anos fez estudos I níficos artigos sôbre as suas atividades no Cerrtro da Afl'ica. que certamente serviram para trabalhar machados e faca5 de pedra, que O surpreendéú, '�lU plemL selva do Rio Branco. dos destroços

das civilizações antigas em quase toda a Africn e �rl'a.nde parte da! . CERAMICA DE SANTA.REM
'

1
O professo!' Homet mostra ao jornali�ta centenas de foto <l,! uma cidade troglodita" a "cidade do homem vermelho";' onde

Arabia e Asia Menor. Como resuttdo 'ie'ssas viagens. chegou à \ Contou-nos o proressor Marcel Homet: ,g,r:1.fias. fantásticas e míthares de desenhos e faz ouestão de sa-
.

toram euccntradàs
'

urnas tunerárías contendo OS::;08 pintados de

O 1
_

d
.

ili
-

•

h- t'
. ,

h' i"
, 1 t cneu.rnado _:_� iml.'.'.5 essas colocadas pcrto de"ufua g'ranue grUta

c �c usao .

e ?ue. as :1:1 rzaçoes preto- 1;; orrcas e pre- Is orrcas i _-� Pela prímerra vez. tive em Belem contacto com t ,erá- ren ar.
� �

emigraram ate a Amenca.... I mica de Santarém, através da coleção que possui o '1'. B.lr.1Ja, di-
com altar e pinturas características de recuada civilização:

O professor l\.Ia.l'cel Homet dunanr .•' "eb 'lUe"f';;, consultou

J' r-e tor- de "A Provincia do Pará". Quero transmitir meus agrádeci
- DF;VO especial homenagem a Mario Ipirf..'1ga Monteiro, pre-

.

CE.MITERIO NA R.OCHA

O'01'a'" raras d t ....n I 'a t'g'a a Bl'bliotec" da Quinta Ave ",idente do .Instituto de Geografia de ]'.1:anaus. que rne propiciou Tambem no ruo Branco numa loc9.1idade designada. Estar,.ão
,� ,e .an re ..o agi .an I ',n�. �

"

�
. -

meritos pacttcutar-es a é�se senhor. que me endinou muitas coisas,
,

Ida. 'e N I D ano par COI f eu as Antllha'
. vastíaerma, documentação, Ele e' possuidor, talvez. da maior biblio-

.

do Machado, ·depaI."�i com um cemitério de 25 metros de comprã-
n m ova oi-que, e.pors, .poz um "

Q - :; Mi:.:ha especiaJidade é a história .semitica. mas ao cheg.:tr à Vene-

V I "d
'

t . e elo t .} teca. pessoal em tOdo o A-'l�,?onas,
(Coll"rúi na 2a. Pga. Letra O�

.

e a.' ·enezue a - parses ori e .começou a III aressar-se p s emas zuela e ao Brwil. empolguei-me, consoante já disse. pelos assun- �. - �
-

-e mistérios da etnOgrâft�a.tnericanista
e suas conexões COIn as I tos amer ícanf.stas. POI' isso foi 'preciso que eRt.udioRos como Fre-

;O�Il:I�a��a�l�a·�s�s�e�ID�I�e�l�G�e�r�I:.��.1_�q'J'J.ri�����i.i�.-��i�-��m����.�'���g����_jb Uu u U II U U U +amente sernefhant.es às que encontrei na ilb. tIe )'ia.rajó. A mi- �

).{".;" �r�llnarl·a �·a ·�·oc·l·e·�a�e "Mu'tu'a �ata.: �;:;,::'Of��:ãOa d'�"i;:�c;;:�st:",l�i��.:t:i:a�e S:';!�':�: p��:;e-:a:' �- ,ªO felizardo acabou indo. para 3. cadeia, ais que as notaSg
�,

i-a.ibas é a Asía Menor. sendo Í>wil determina]' e8"·.1. procedencia;' '=_:--er�m tatsa� - PresO QU8U:dA ·ten·lava·' trocar as
.

cedulas---. �
Os mar'ajoarv.-. primitivos estarão nessa mesma ltnh« de origem. [í ,� ti � _

�.
"

, Eu I ecolhí centenas de pecas de ar-queolngia prehtstor-íca e '7!Hmill111111111IIU1II 111111i õIIUm'
�:...

. 1IIIIJIIlh""It'llUt�U�.IJUfIl�J1I�'.":

rl'oe'use ou'�8''UU\r�'os�eralls" reall'za�a ,t_nosTafieas. Doei es�s meus achados ao ro·.'p.i·no brasileiro �do ,� RIO, 1 (Meridional) -I
.

Domingo ultimo, o seu

I
Uma. pequena fertuna ,ao todo. 6�. ° rapa2;. fICOU

. "':10 Branco, Trata-se de material precíoso, que pôde servtr de base·.o rapaz que é filho da ci- I patrão· sr. Mario, tendo Já' .ha.viam transportado .":,lucinado,,, escondendo a
-

.

." �e�:: si:��;;���e�e c�����:c�: ��!Q:a�::r����:;:';l�:�·a o que eS- dade mineira de Diamanti-
.

vendido uns colchões ve- eles varios colchõés, quan- .

pequena� fortuna. � �
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NO ALTO RIO BRANCO na, chegou ao Rio �há cer- lhos que se �ncontravam I do,

ao apanhar o. pen�ti- T�oc0':l uma �as no�
l!!!!II em e marco e ..

-� No alto Rio Bran'éo deséobri centenas de !!t'ilVUl'as. cuia. ca de um ano, trabalhando num compartimento dos mo, �asgou-se o forro, cam- A nOIte. retIrando uma

'láJing, mostra uma antiguidade de maio; .11' oito mil anos antes de ultimamente no Hotel Vi- fundos e deveriam ser en- ,do as palhas e no'meio de- d.as notas 40 maço. dirigiu­

mês de m.�l'Ç� do àno de mil novecentos e
Cristo No interio!�' dessas gravuras encontram-se desenhos de di- çosa, a rua do Lavradio. tregues a lIDla hospedaria i las um embrulho.· Rapido, se ao café Aparecida, situa-

Aos trinta dias do "losauros. os quais. a meu vêr. são complet.anwnte desconhecidos 48 .
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cincoenta, 'p'clas quinze. horas, reuniram-se, em segunda convo�a- t'd A" A

' " _

.

, nos serViços e lmpeza VIZ1l11a. man ou que 111 a .t'�111 a ta ou e exammar o proXlmo ao o e, azen-

- I
'. _,

d
. . . �ln o a a merlca clvlhzaçao que essas �r 1Vl1l'a� csnelhanl tem ' -

, ..
.' d

<;aO. na sede social, à ru3. Floría.no PeIXOto, numero OIS, pl'lmeIrO ,"'eral E ele AnIbaI Delfl e outl'O coulpanheiro"
�

os ,o que era, dep<>randoI en- do uma pequena espesa e

�elaGã.o diréta com a civilizac.,ão semítica. cha11l�Jd,.1. d" "pl'ntura' '.�
,

.

- ....

andar, os associados desta seguradora, inscrítos no competente livro
�

,eh
.

I
- ,

d 500 d t
de presença, Pelo senhor Adolfo Schmalz, na q�aHdade de díretor-

J
\'ermel�a". d:- 2 �u 3 mil ano" antp� de Cl'i.'lt.,. . 11� aves, de 26 anos, 801- carregassem para o destl- taa cOIu �al'las notas' e

-

eu a nota em pagamen o,

presidente da soci;ida{lf! e em confol'midade com o disposto no ar-
E .pl'PC1SO dIzer qu!> DO alto Uraricoel"'l. 'juant.lo vkjei com',. telro.· no. cruzeiros. Contou-as, eram eecebendo o respectivo tro-

tigo dez dos 'esbtutos. foi declarado il1stalada a assembléia, In-
-_.'

; '__ CO, Satisfeito, dirigiu-se ao

fcrn?ou em seguida o seLhor Adolfo Schmalz sôbre a legalidJ.de do I H'
.

.

b' f' l' V'
funcIonamento destaassemblêia com o número· dos 3.S30ciados pre-' amenDgenS'

.

D t Cur-II:'8
r�a e E lte. na rua lscon�

. sentes. uma vez: que se encontravl1 tambem na sala o representante
.

_.
_

.

_.... _ a _ u ra .em.
-

_

.

_ '. I' ele do Rio Branco, para troe

dos SOCIOS ausentes, doutor Osmar Medeiros, muito digno Inspetor
Cal' outra nota porém COe

de Seguros. devidamente credenciado pelo telegrama n".Ímero 9.
•

. , ,

d"t:do de vinte do corrente·m·ês. expedido pelo Post( de Fiscali-

1""0 P' h d� h
I tno a dii:theiro estiveSSe to�

:zaç!'l-0 d·e ;'leguros de J,;ltrítíba. Dizendo da satisfação em contar '''',
de ra_na'_.._ _ a'

,

e
� I d J do furado pelos cupins, o

m:;IS U1�,a ve:: com a"pr_ese:t:Jça do doutQr OsmRr Medeiros nesta
�� �

-

cumprI' ga ar ame�nte Inpg iant nã • e'tou

as:-,embleJa, vmha 'convidarIo 'Para presidir os trabalhos., mdicação

�
, : - oe e o ac 1 '.

;,ue mereceu 0"1 aplausos' �nâni;cnes dos presentes. por tima pro, .

_ _
_ _ _

_ =
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Deu uma Dota de presenre

Lngada s�lva de palmas. Assummdo a presidencia' e agradecendo
Pela manhã de 'Ontem,

a s�a escol�a. o doutor Osmar' Medeiros passou a escolher àsa1O-'
�

�oclad?s �r[neu Schwarz e Kurt Arno Krause, para serYirem co· cJ'
"
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JJ : Anibal foi procurado por

mo primeIro e segu�do seçretários; respectivamente. Constituida �

OS I'.te 5
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seu amigo, José Luciano,

mes,:, o
..senh?l: pr::_Sldente mandou. que o prirr.eiro secretário pro-

-. _� : U_ '. IS 1no',S�',' en ro �
_ e..0 D',rr,·..'çao' 'I' de .25 anos, solteiro, artifi-

cede"se a venflC�fl:R e. Q encerramento .do livro de presença, conR· .

.

. !!!!!!'" _ _

�J .

_ �. �
tahndo-se o coml:iarecrment,;> de trinta e oito sócios e mais o re

.

- - '-� ! Ce .

da Prefeitura,,' -residente
presentante dos as,soc.iados ,a,us_en. tllS. E'm seguida, o senho'r presi I '

s
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a r.m ena ar o�n_peu, fJ,
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v ,lU ao prImeIro secI1'; arlO para ler (' anúncio de conVOC'3

D d('ao dest.a assell:i.bléi�. anV"n"JÍo êste publicado '10 ":Jiário Ofidal
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: a' quem fez Pl!88ellte' de

do �stado de. S_anta Catan):"a_" e no jornal "A Nação". respectiva, .Iscurso O 5(8' erelra� Ir�!!'!!!!I!! na' ePI o O· er.__ . tAls.es·�

..... ,..... ·U··P·IO.O· uma notl:l,':- -Este"por.,'s.·uà
mente nas edICoes de vint.e. P. vinte e um e dezessête e dezenove

. ,'I!!!d - ,,_ i;j!.!Jlwl

1'1:- �o�r"'?te m�s, .·o.que foi.feito tendo o mesmo a. seguinb rf'de Curitiba. 1 (Meridional) - O pensamento. Porque esta cidade fim, Quando, há dois sÍ'cuIos e Lns def'niti'vas,:o eSjJ,,"aculo que
vez. pa$�S0.u-a a�ll�.nte,. a

cao. Mutua Catllrmense tie Seguros Gerais. Séde em Blumen"u. sr. José Pereira Lira, êhefe do sorriso _ como foi ppeticamen-' "'''io, ,S . "UI5 destemidos.p no� dá a. .f<)rmosa terra 'parar unl vendedor. de_·,JOlas.,:"
�,!nta C'Iltarir.a. Assembléi"_ geral or.dfnária. Segunda' convoc9.cio. Jeabinete Civil da Presidenciá te crismada _ é uma das m.ais tl':a.l·cas lhe '. o'; n.aense, com a convi.venéia de Pre"''"'. na Ca�'VQ "lIC,
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'''''':'''01'-
8a,o.. con,vidadOs os :a.�S'O(;jadlO$ desta,�sociedade a 'se reunirem "em d R 'bl'

.' b"d d
J..L.l';:J.:·él.]il, � 'A4.<� 'U n...lll

assembl
.

I di'
. .

a .epu lca, lncum 1 o e l'{\S- ue.'las e l,'lustres do país, l"orqtie . fllndal'fi"rltf\s
.

n�s,t['
-

ve!"d," pl_a- jJ?\'os. qu� �

. .se 8!llaJlIamaram._, ; ti- a-......- .� ,'i._

• ela,gera 01' naria, na séde social, à rua Floria.no Peixoto pondeI' o d�scurso Pi'onunciado 'a �sua' hIsteria "'e' inscreve nlnU l nalto, representou "lP ln',ença" .hlstorIcamente, para fo'_'�açao .

�,�� 'U'
',' •

numero dOIS, primeiro#nd'lr. nésta cidade. no di'l trinta dI" 1'"arc(' pelo d L' d p'oema d-. dl'gn,'_dade, I'ndepen- I. "")n",�tl'uI'" .ao m�_snlO tenlpo .·a de um "0"0' .unI·fl'c·'a·do. l�a ü j _ I, Del)OlS do melo--dla de
do c.orrente .:UJO, às'qúhl'ie horas, afim �de deliherarpm .,ôhre ;.,,,

governa OI' uplOn, urante -
.- >
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�egul.ntes assuntos: ::0. Dis'CuSli'ãó e. aurov'l.cão rI'D I'elntn�;o ila di
) �j:n?ÇO comem0r:-à.tivo do �íoj> • . •

'.'

"nda e n�tJ.I·.eza mOl'al, na mol- igreJa, cen�ro religioso da, vida.. so ,e sádio, eríi:' haITl10nia .estabe- ontem. Anibal resolveu tro-

1 etorl.a., b1'llanço ',geral, e p'lrecer do .. Cons'llho Fiscal, referf'nte<:. 'li' VelSal'I� desta capital. ofereCIdo CurrtJba, resulb. Justq, que. a ela .dura ':maglllflcB; dos seus "cam-, e c:L povoa(:ao. 'm 'lue -;a. ,,""hL� s:"l-
le" d" llat]1l.�h)le_Do�e,. sem 'Phnos caro as notas: níâis·::estra.-ga;,.

e�erCICIO finap.c:,eir3.,.de,.. m,il ng.,\2!C'lntos � quarerih,�e� 11ove, 2.i.Elei� ao presldrnte Dutra., profeliu as se eonsagre o .r;0sso 'pri�ii'o�·.Pos gerais �
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horizontais sem l'".,�asse�Elm harmonh li fartu.ra'�r t}J'�\:ios, ao sft,b.or ',dal? própri:!s " .
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"ao ��s membros·efetlVOS e suplentes dO' CO"Íselho Fi" ...al nara. i'. �
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I' O t9mplo votou-se á-Noê",a 'SE'I afu::.ldad s ao:s.óes grupos etni- (taS,,�. rIgln o�se ;,para. ta

�.e[:.���().,,:'���futB�ci��r:�;;��i;"�'i:nj':·;�;�O.""Ud""et�I:l·�""'n;;e"<>cp"n�trl()....�j, Pr'�O";Jllllle'"te'� -1'5" -dl·r·lg·'I·'d�':0':': '5"": p'"'e'�··I·o··· ra'dlllllO
111101"a. da Luz dos Pinhais, Tão co:;".·.., .

I
fim a Casa da Noeda, onde

�,.. ,.,
: b"h ínvocacâo traduzia dna"l Mais adiant; ac�escentou: ll,� infolmaram q'ue ae�ia

.

.p cmcoE'nh, Os diretores Adolfo Schml'llz. Adolfo WoIlst"in e' E�o�
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nheJraIS a rIqueza maIS v'1stosa' temente, pOlS tudo �áqUl fula dO
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t"onsl"ha na dJ..Scu"sao e apl'oWI.f'ão do rp.l�tório d'l. 0h'et""ia <lo
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. do planalto, dando sombra e I futuro, sugere o futuro, clama'

Á 1,
.

no «gulChb> apre\)en-

halant"o O'eral conta de "!uf'!ros e)J d .. ueseyo a I IZam 110 iDI5Paço
�"b,,;o.tn.,('i� n "hnq o cet'ne p�- V"lo futuro. As· 1>rõmessas do a�· tou tres delas para- trocar.
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,) emissão de Dallas, no Te- e que se vo?�, 1izam, no es-

."Aqui s" 0"ernu ü fn'.li'.c da' :'llmllllllllllliillllljmimmllll"u"""lIl11l1l11t1Jmlm.mltiiiJllmllml;�'
l"r""b'"",,, ..1''1'< pr"�Pl'\t.o� e """'0 nine'lJP�' no.->'.,·-" � �nl�.,...> ,., �r

- «OS discos voadores são xas, o comentarista H.el1l"v naço ao ii:,1 de certo tem- !lai
-.

. �

r"" .. ,.., ..�"' ...D".-: ifo<'l',,<ou f'n"prr�.ri" " iJi.,ml.�;;" " ,,,;� nm ,,�f�n"-

." .,,� qcle trouxp.ratll ;""

_==_= ,'·ac·:INI'S .yQlNGUINH_OS ::

�., �n.�nin�n'''''�� n�n;:'" .('" o"�i,,, f,,,,�..,., .n ....�r •• ;:"n� ��_, .--t� ,T.'-
unla realidade, não proce- "i'aylor ,.

�

']Jo', • : ntigc; . ]'Jecl ·�s p"n� .< c., �u-
II ::

"f"�"'""tp t",.,õ'o õAi;<>do 'de votar as lp",olm��'� ;-"�".,,,�_ '<'>_n" dem de outro planeta, nem Segundo Taylor os discos Ori�llal D;!scl'içã.o
.

''''p'l. pFJ. < h'L'l'a "II ·i; 1· ii "" ti
=

..

. _

" ;>� -,,�.,u�rl� '""-H·'°'l.O h'
.

,..,� - ,..

d O'
,,_ contra' a peste'da manque ira (c·.l.rbúnculo silltOluátlC()

-

.... .,.o'�f"�io da dii'etoria:,;;al=c�"'g"'''��lil��'n :7,_",.,,� """",,.,,1,,' :ia União Soviética. mas voadores, .'que 4!onstituem BOGOTA',l CUP) - O ��c�Ç:og��ial'l,a;,0�1'1:���1 ,,�JÍli, -
_ anticarbunculosa (carbuncuJo hemático)' _

rlp "Lu"'ro;; e P"rà�"
. _O' era. a del'lOn"'tra.C'<1" c! •. r nn+. dos l)rol)rios Estados U

'
,

d
.

'li"
,

1'" El L'h 1" bl'
-

to" P "",..,, r I.t· a.>i" l) pa:-ec,;r. do Co.,,�eJhll l<'b��l e' dO"1":'�' ��n
n1- «segre O mI tal' . seriam (laTIO« 1 era pu l� in." i!uH;à, ,!". fami1ia, O fervo,' - contra' a· diarréia dos bezerros (plleumoentel'Ú:<::) '. ::

)'>()l'" I
' , � .lca.dofl 1'.0. eXel'CIClO de mIl noverpntos p ""'�ren'", los», ·declarou ontenr., em proJ'etis guiados pelo radio

�

cou
.

ontem uma «reporta- <.lo C'Jlto a exp�Iie'n, '" social, a -
. ,Regi.stros I1Ún.lcros 1.2 e 167. respectivam.ente na D. D, S: '.A.

=
__

.. Tll""�'·,fl o �e:rrrnd(\ 'T;c;nt i .
' " _

J

nhor p ·d··
��.- ,'o (a oraern d'l rlh� c;on\idol' o �f' __ __ i1 t d b ..l:,' ;..1'JrÍl: 'h ' do individuo e a SUQ - . do 'Ministério da Agricultura. =

.

reSl ento 3 1l.":>emhléia. p;;,ra. lJl'oc�der " el ... i"ií.O d(o� .,,' b'� c

--- --- --- I�em US ra a» so re o ws- ' _

"fot·",.,,,, ... "llul"t'lto '0c' .

� l"em .. (l
CO voador

ed1'Cação pejo tJ-aballlO. E' real-
_

PRODU'.rOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA. ::

•.·'n......p-ont�s e
.

. S nj 3-ln�'P.lho Flsr�l tt�n'� f) .... ""I">o�� ... � .... .;f"') 1"1',... ........ ,;-:_ i�

_
nl�.I· ' .. _o!, .�t�'culo capaZ d.e 2"erar R L

." v ",,, Cl sr'

,- � - u � ua icinio Cardoso, 91' - CaL"a Postal. 1-120 ::

V'-an�ri�
',.

�'
. nco",,> 'L ,o Icitoll '" ohh"v'l :l n""".vr:o, (1 p�"o"i�i1lr

!ta 1/"
.'·que teria siJ.o visto de "'1'" .de otimismo, até em 'l,U';D' _

-

" ,.,do" Al1"h.nQ n" m,p1ld d d .• 'se
.� RIO DE JÁ.l',TEIRO, =

ção Comer'eial I d t···· .

"e e F·r�,-1'''''-P d� '\<"0"1a

(j#tl
.. (Conclui na Z,a pág. Vtra "1"", descI'er de conciliações huma- JY'1d'

-

membros efeÚ:os n us r�al tde Blumenau. sUg'prindo a reeleic:ão do,
... '!1 =

'Stl" l1\i oro J<Jxclusi·vo nos E�tados we Santa Catarina é Rio
__=_

('o •

e sup �n es do Con"ell',.. 'F'i",.,..,I. re�pe('tivam!'ntf
.

'. 4
.

..;.. X - X - X - X - X - A. -- X - X - A - x I--" Grande <io Sul:

d··� senhores,. doutor Lmz
..
(1)<; .Freitas M�lro. dou'or "'úlio H z

.

..."..

f.·lliIlUltlJilillllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllmIlItIllIIllIllUIIIIIIIW· A F F O N SOS O A n r:: �,

rozny p Le(lnoldo Colin e- W'n ..,.." ".,
<,) • a,

,

;:.
• '" c ::

n'an" 'Toh N-
1 Y Dca . .rUljherme Jen""n e

Hpr-I
11

-
.

.

,

.

:;
-:

. :Avenida cJlÍlió :de CasUlhos, ·34 - PORTO ALEGRE .::

.�:I�l?����i�����n�:,r:I�;���:�� ��t����s�e ;::;�����a;·e!lJ��·�:�to; � �

':_:':,,=�:_: ,,"'a'o·e'os.
�

.,' p'a'r'a a 'Europa' .�,,���.�':.. �lIiillllJlltummlíllllinlmmllnillluujnnllllll'IIIIIIUnJJmmUJlml'm�
ní.festal: o '''d' podr maldorla a.bsoluta, apenas �e ahl't":r>d0 Oe·l'l1\ _

.

-.. ,,- :,.- --�-. - - - __;.''';'_''' l.i
. ,

. ",ln lca os, ca a um com restrição quanto aos seus nome�
(' O" on,nod1N.-,,, no I' E' .

'- r� .pt>esidente de lal.'or el" �m vlsb. r!'Q resultado ""rifi""rln. n ."phll'

l'OS, todos brc, .� eleltos .e. empossados.?s respectivos conselhei- e informa-

l 'i
a.91�ellOs., dOmlcllfaa.os e resluentes nesta cidade Fi .1 =_

Vend l d', pa�5'tgells :�él'ea", e nl::tritimas

qn�em;en ;elen�rou-se no .terceiro e último item da ordem dio' dia ÇÕ€S sobre documentação e exigências eNl,;ulal'es

- , 3.ClOnava, a assunto ..,' > d"
. =

�u=�ndo .

....l,ersos e Interesse social, fran
�

._:;"
u. �� o senhor "'re<:ld t ��l

_ I:.U.DOI_
' RIE'L'HE'_R'" _ [:>Ha 15 '�e Nov, ;)0;;

:isS'ocià.do E F ':- en e 3.' p"",avra. aos presentes, Pediu-a (" .==_
� v �... " u

P l' ti
gon '1'eItag para lembrar a assembléia a fixação da

,.,.

E�c�:e�!�mo da bon.ificação a ser distribuida aos sócios-s�!'urado& ".
_

CAIXA POSTAL. :.!71 --- li L U .M É N A 1J
c:

eKer�ício fi d m,,;rn<:, que. a p?,rie t1Jo lucro líquido apunido n(/ :UIfIlItIlJH'''''''''''''''''''''''''''''lIl1l11tllllllllllllllllUIIIUm!!UIl!!!Jlh -;;

Perfeitamen�e!l,
.

d��It;�d: �

ao
.

fundo d_: b?1_1ific�ção, possibilitava

cento sôhre o�
R ,I_.TI .�çao· de um� nomfICa7ao de quinze paI

- - - - - - _,.. ...:.. - =�=�� - � - - - -,

dos no exerc' ,premIOS, e seguros dU'etos reahzados pelos !'P?-,ura
....._-_-

;, .• _ . .1�IO,de,mI,! novecentos e quarenta e nove, percentar ,

"1
pn,tellde adquirir uma canela-tinteiro?

g�m Iaentlca a dIstl'lbulda nos últimos anos'. Discutida a propostâ a�prpse,:tad,,_ e havendo se nwnifestado ã resneíto 0" associado",'

.

..
ClllllVI'e-a ollue ca,,;o seja lIucess;'trilJ,

Fredpneo Carlo!' AlIÍ'!ndp e o ,llDutOI' Luiz de FI:eitas Melro o �e

� �
_ li

1"hor presidente a s11l:Ímeteu ",��votacão sendo Rurowvla unI' �,.,io�iá G)aboo,lllta. de votos, Elm� Sp.PJlida, (l senhor Aélolfn Scbm'a�. dil'etor

.

preslden�e de,�t.'l· Roeiedade.. prODOZ à ��""m_bléia se consi!!n'l<"sf: �A:1i R"'-r: ,3-:'a 11m ,:nto d'e' sincero pe7ôr pelo falerimento do "onhor Bn !!'E
mfaclO Sch.mItt. !{rand_: segurado e anim"',oov desta Mút.u'l. e fi,

{tl�a �e r;:>a.l',:ante relc"o nos.mej(lS co",,,,rdais e ind1t"t.rhi� de,
a. e �" l. "::'1.1, A nroDO ..ta. do .,,"�hor Schmalz.' una.ni"""mpnte

�.p�o:.:a,da. f(l� recebi,da pe!!!. assIo'mpléia com o ma.ior rpsneito. LOe-o

t ,,_PMllT p-edlu oe_' ohte'\� 'q,:JJ{:tla't'1�a·o assoc>lado ,.l!O'ltor T_'lJlz oe Frei-
as

_. !)lrQ" .!lUe pm: br'lhante f! lon!'!"- di "'sert-">"ãô. (;;��... �rro !'fn.
fp"e, que era nl0ti.vQ d.. '2'lande satisf"ci3.0 termo" no'""....,p.,.p f'rn

;��ss�.meio. desta yez'no honroso'c1esem'Penho de espinh"�,, mi!'sR.o a­

las. Ja por S, Ex�Ieneia várias 'Vezes exercida. com Il a.I't>,·to e ro. !'eE'U �

rança de .sempre, � snr, dr. 'Osmar Medeiros, dignissimo Inspetor
d: Segu::os dlO Depart�:inento Nacional de Seguros Privados e Ca­

"p����ça1), e que por isso mesmo se congratulRva com a a:ssem­

o_e!; :por este fato sobrernoâo agradável para oS' mutuários pl'e.
�en.es e para todos os que mourejam nesta casa. Teceu 'linda (l

:Iust�e orado� ?o�entários justos e' oportunos em torno da �ação
IntelIgente. d�namlca. Pl"?ba e honesta da diretoria d'Í MútL8. que

dent�o ,dessa lmpecavel I1nha rue' conduta que a si melima se tracou.
contInua .concorrendo, de .um .modo a.dmirável. p�ra. 'o progre"so
� prosperIdade cada vez fuaior dús negócios da socied"d�: E fim�."
ltzan(l'Q a sua longa oraçãp, lembrou o orador que verifica-se pre­

,s�ntemente em �Ium�nà.r:r unm: concentração rotaria.pa. e que se­

na, portanto, mUlto oportuno se fizesse constar d"! ata dOR trab"r
lhos de hoje", uma saudaçii.n. aos ilusb:es� e dignos visitantp,," Apó"
se ?emova_r aJ_nda, �m .10!IgO& e 'merecidos .elogios à conl,epcâ,o e fj­
nalldade

. oe· tao. ubL quao nobre corporação terminnn O. Ol'� dor o

!'eu belo improviso, que foi reçeb;(T'O sob u-!na caloró""..... �." IV", ,1"
palmas. Posta em votalcão pelo senhor presidente, a �p: ono"t1. 'tI'"
I'IEInhor dQutor Freihs MelrO, refE'rente à saudaQão ans l'ot."nanos.
foi a mesma recebid;.t pela' .assembléia por real simpatia. di""o . com

real simpatia. é unanim:en:iénte; aprov'lda. Estando TI" """''' " ",.
.

Ingo Hering-. que é. t'ambem ,o presidente do RotaI"" Chlb ... (jo Blu­

menau,' pediu a
�

palavra, pára �gradêcer, �nsibi1izado, a elog;osa�
palavras do brilhante orador, .

e '�e prontificou desde logo a levar .ao
�eio da conferencia'l'otária a homenagem que vinha de 'Sé'!' pres-!
tada ao Rotary e ao.!> seu� cQmpanhp.iros, Encerrandó os trabalhos'lo senhor president�, visivelmente comovido. agradeceu as palavras
(1!e encôinio e de ]ou'vor, que viera de se'!' alvo por parte do ilustre

IaJSsociado. doutor Luiz de Freitas Melro, e depois de dizer que
tudo que falii.a nada mais era do que uma de'corr@ncia do cumpri­
mento do seu .uleve1." funcional, corroborou e tornou suaS' 'palavras
IIS do orador que O precederaJ, no que �ange à, ação prOba e fecun­
da da, administração" da sociedãile, depois do que �spendieu a S€s-

..
, �.

P1r�t:ue E!�:rá !XUé êle não " o�é?'
É naturaL.. Pois €!le "se e�que­
"!eu de que uma barb3 mal f�it�
cu por fa�er, <;ie>ÕBg.r.ada·1

(JS';
CI.,!'! I GIUr;Tí€ AZU/..!

er;M 4;U?iJe-."fOC ?

IH iiITO COr,,';)O!

o
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Lrn anttgo ,n'OYélL'>.I',O ,,1 irrna

que
'

"filho de peixe, peixinhó
'.}", E<se prvv':'''',iü dz, eru t, d-i ngor'<L obti,:'D'1i fOI'am' com 'os:

Iruque usado por mUI-los I
���:d:;��Z�O�f���'..I�::l��,:�� I(�:� �:.:��:- f!lC::����;):nt:l:!08,..de t:;

, avanço" da dAn":;' e�,,;" ccn "i 'lp'·e':entado. ahl'ang�, llcntre OU-,

o'
,

-

\

ttOl"",,';o:)!sl".e's:elnt�a_Uol.�l,e'��'J>a�;I'on:,u-Jí�ha" ·rf,.,,'\ ''''I' J'
u-os doi" mamíreroe f', dH�ii a.�

I d b I
f".:' \', ·1 ; J v

iiCS.:� Vé-se1• por exemplo;" o i1;Í-

e�P!�i,�J,�,!a"�. quenciaç, má ,"Im�n���� I r.����çea�ol�o;'t��.I�,�:'f§f;
.

::ibilidnd" e levou o proble- I caracteres úteis. ��L:�€�L���:�;jnj�;
tuahdade estao fazellflo ao; SlI iS ,_,) nao c curpresa. pOIS conhe.; �,

' !
J'

ma ao v<?rdadeiro' earntirno. Sob"� Uno que serviu para a,.,tecunda",

Ih I tIl 1 'o'
,.,,)em os e"'T)"CI3 ldla:,; que o esse ponto {Ue vista exístíam Nesse ponto, Os ciéntfstns in- cão heterogênea. Logo r.. scgdr,"

mu
,

eres de pape corno v it.imus ('emas oe Os os TIIU llcos, ra 1- hibridismo veget�,� e 'animal é lenda", por exemplo'; 'de que ha! g'leseo; conseguiram. provar' ,que ternos o hí'bl'ido galinh'l.-pavio.
'fammta;;; molo res proem inen- to de comer que p:lss�em mUJ.

um fenômeno' muito .cunhccído. via hibrido� entre macacos e 110- J. atJrmação 'de que os híbridos ES>5e híbrido, é :no1"mall'll"nte fel'�'

t,e:.;, rosto deleGarnado, Js;.;o não ,as rnuthores Eupe1'_atlvas, DE'., Foi sc,nlf'Ti'le "r:i":)'t,'tI lo; f�"tltll'J� mens, Nl1� paises tl'opica ". bel' são estéreís, não 'Corresponde in- UI. Ma;!, conseguir essa feeun�,

? consolo pGr,t as TIllllh("'es dr \'0 �?-vet' .regular pesagem P. de Meridel. qu e :.;tl 101 nou (;)ie ço dessas lenda". os- cíent istas tetramerite à verdad». Isso po- dação, ti coisa axtreruarnente l'a:

�ace!), enco\'adus; 1',,,t�1'3 �1I'('t.e- :;wqhU médico para trazer
.

l) j to de intensa pD,;qui�"" citmtifi não conecg'uh-am até agor" cÍ,e-! ae' acon'tecer no caso da mula ra, A fotografia se";,uinte TlUEo­

vem sempre ter o lm,:t,l mais P:':;.o ao Il�lmal. ,PO!!.. como nao
"ó, O estudo dos hih,'jdo,; n",,, vt-- �al' a l:1I cornprcvacão, Pesqui- rnu-r ra -c cunhecem var.us tru...: tra um híbrido que 0$ ingLeses

,dlC!O c um conturno üe, rosto (lo', el1�o,; ('"ta]' acima dele, tam_! gctals conduziu não sômento ;) sas nesse setor estão sendo reí- de hibri,l'mi- f,]rtcis. Nos grandes 'chamam de "Tigon". Tritasf) 0.0"

,.!nal� redond�:. m:!Í� no:'pl,lI !\ h:l: na� deve�nus e�ta,t' �bal:O. I criação de várias teortas clenti- t�� ,'"in"a r111 :'�l'ios f-<Ü.s�s., AI j�_rdins _ZOOló�icos o:s tests ':s- pio.t-rto d'Õ i:tuzanlcnto t1itre'

"em diSSO, as fa.c.·�" encova-tas P'l�lC!p�Jment_ mu�to abaixo, ficas como u resu ítadoa pvatícos SOCiedade Zoo lógten Bnta,nle:! tao sendo feitoS' com csse obJc- !.lfil'leão 'fên",a) e HIll tigre rna-

�ão WIl prolJlem", 11 .. 1 "l;\'illdu.. Mals açucare::" maIS g�rdt�l'as, utili",<imol', elótit p
..

om" ...."nd" div l"'l." tlmt·,_,! tivo, No;; úftUllui; aw � tendo �.u l'ho, O "Tigel''' é U!�í 'híbrido

Jcm, devem s:l' adlclOn::dos a dle�a'l HIBRIDISMO ANIMAL (h'as .'} uniõe,' cruzadas cn!l � mira anlplia!' 'a u'iliz:Jção dns entre um tigt'c e um leàe>, 'o.'

U e�fe ela manha, deve ln_ No que �e relaciona ao

hibl'i-I espécies de animais afins, "ejJ. tcntativàs. as 'uniõe.., foi'!ún fei" 1- €XemphLr que aprmieni.amos fui_.

Aplicar r�JUge (',,',H liIJen\.:! eJ:Il:: j�l'�tas, �u suco de frUt8.;,: dbUlO ani�la], o eXJlm,€ :ientHi- !JOl" moq\'os cillntíficos. seja pa- t,a� ,por meio de. fecundação ar- fotografada .no Z?O d�, Londres
':ac1�, 'numa gçr"1,jf' ,11'2a, ,1i1 c- t" l', CO<,lclO", mel. alguma::; fu,- co do fenomeno restrlIlgll1 suas ·ra o ü,;tudo de noVos tipO;! com, tlflcnl que permite, com muita I e provem ,da Indla, :

L.l.lneuLe !VJ centre dF!�' t'l'ce:, r�. I i:j.s de <bacl)n". No inicio <l! __. '_:_�__ .

..... ',

.

tá errado. O ri)ug:: :t H'Hli{ ::õ.·Pl.... pr!:jsea q·Tt� COlne .pouco nã.o se i .... . '.
"

�

'

..",.", ,

,

bra e eBEC pmcos:,(] fara ii'" 1'1_ ;;entiJ'ã ))e111, só ao pensar .G!1I11 ,_:UIIlHlIIIIIIJUIIIHllmmmWIlI' 1IIJIIIIUlIIllIIllllHWIUlIll.!fui ',lIltlllllW mtHIII1IIlmJUlmU!lIlllllf�1I1I1I"lIItlllllJmllJllnU�lIl1mlllllllmmHl1:', ,}!';''''' .,

t.:�s pareee!'!'ll. maIS fll/ld",;' n'l'_ peqm'l1o almoço, mas no fim I

SR
.

d
,�

.

'd
;: í

' ,
,

'cJ"..
"".

'

': .. ,. ...,
..

'E' ''':- ...,;,...;.-- - . ..:. --.---

,da', Entretantn, h<í 11m l-"'.Flm,. de alf,'l.Il1H1s semanas ficará. ha.1 ª
'

,
'

'

," ,5: 'P' 1ufia,do por'llllliLc,;; (''"P'_Cltlli"la� bitl'ac1a � e::;sc nO\�o tipo de a-I::: l�spon amo ".35' onas _' e> C..3S� .;.3 .um 1S§ ,;o.a
ele bele�a (jlle <1)11,'11 ,l d'", 11111'1 lilnenta�H:0' ,

, I:: "'--' '_ � , , lU _. , _ �
�,

. g , g U, .' 'U;·,1 ��"
�parellCl<1 ele ilHllS ",I'.!'h p li�' o' medlGo ordeuara, ;>01' cer_::' ,

' " ::.1,

t'Qtltli�riO facial. ','.l, um quarto de lill'o ele lei.':: .

" _,:'

(j
/

, , ,,=: I
'

'te�Pob,ica5'S0ell100,,1'I)�gn: ,�i��'(I\tl�ll1lC�- 1

t·, d(:al,'0jÍnano!E!ont:].'c ma(ds de lJe"l!tl:: ª
t

A

b'
' , ,

t''''
_

t'
. ê I'

gu:"se �m dir;�à� �;��zn��l'��' iJ��1\Ufi�i1 �e' �n��)lltl'��Seatual: ªenque -e
-� >

s e' e' "q:ue �Sª'
,desee-se e volta-se ",�.J'!lnto de mente",), Um copo pela ma_ ::

.

_
-:, 5,0 ,�,_'. ,re _r€g,. ta.' ,

_'
, , g =

,partida, delxunelo_s" uma 1ll<111- nhi'i p 11m copo allt ..s de deL ::
',' ..

'
. ,

- ,::'

eha mais !)ãlida. no centro da tal', é o minfn10, O leit", é uma ::llHllllllllfIllli""""'"I1lIlIH" HIfIIIIII1lI1I11IJ1lIIflIlllliIHUII7
face, O l'ubor natural. multa:; }lin1l'l1tar;iio rica. n_!>8 d;'; .... l'�O;i, O�, 'llUerlcancs que são !)l'atico:l. trataram de yel'j- manteiga, ; quem vai tri'nc'hal', IIveZtls, 'tom!! CS!!U fOlln,l, Dpi_ elementos neCt':::sal'léls' a bO:1I. . ,

I

xando_Ee mais dam ° e,'I1I.", �aúde, � a.rrugos de estatlstwas, 01'-, ficai 8:�, resFostas corr':'ta�j 1 c1) O prato individual de 'I 11; Quanc,lo, se retiram osl

dJ, face, a pl'ofundidafJ:, ln,l" ,,�\S, a�i\"id'l,c1es B�Cia!s tleV�:l: li
garnzamm, há pouco, un:a I par:, que, .tcdC!s as ,c::nhe- : sal .. Ja é COll C!ado ii dü'eita I saI,eh'os, ta]h�res não uas..f I

fica mais disfar�ada, ,CI limItadas, o f .• erelCIO mal-, hsta. da:::,: perg:mtas maIS r Cám, \- C'lmos aIO'uma:� ou' à ('�qu:!rda do prato de dos, .ficam na mesa? I

Desearn"lment.a ex,�"s;3iyo �ig_ moderados, e as horas de

sonu, freq1::le>ltes de etl'queta, A' '(;";"""';'l�, (jJCI"O'lllltas col::>nl h;gar'? 1 ,Entre o l)l'ato prineípal
lliflca Iuuitas v�zcs qlle ;1, peso nunca devem seI' Dlenos do que ,

'
,

'
, _

,tT� -'-
-, b , as a

SOa estt. sofl'en,'rJ em r�:)11é'e· oito. mesmo tempo., como sao l'I�Sl>�cLlvas respostas, J Geralmente á esquerda. e a sobremesa, depois qué
a) Deve-se tirar o copo el 'qüando Se retiram da, i tades os pratos de servir é

clfi mç:::a ou movê-lo' para mesa os pratos (I;: pão e {comer tel}ham sido l'emo­

preencher de agua ou de, manteiga?, ,

vidas, Se a salada é sel'vi­

':inho? Com 'o sér'Ji<;) pl':ncipaI da ã parte, HÓ se retiram

Nao. O COr;) não muda I prato principal')' Mas, se deljois de retirados os pra-

de sua. posição original, 011- f', salada é se:i;"tidL separa- tos de salada,
.

de recebe o líquido, O u::,o damente, não são retiradOS!
i) Os talheres de

de mn pequeno ;;uardana- antes de rernoviçl:.s os Pl'é.t- mesa- podem ser colocados

130 par'a receber gotas de lí- to� de sal.':lda,· 'I junto com cs outros,
- • ;..._1

({uido que c3ia,m é, aCOl1se- f) Podem f'Cl,' tBadas vc- mesa?
.

Como você sabe a cor do seu O melhor é você experi- Para rejuvenescer um lhável, las em, almoços '? "Em jantal\eS formai::l,

,vestido não pode ser esco- mentm' a cor; quan,do pos- vestídc" para reforma-lo, b) As colheres para ge- Não, a m'ê110S qUe a sala 1 não" Ebs são, colocado,?

lhida arbitt'ariamente, Mes sivel. não em papel colori- para realizar misturas bi- leiaf: C1 os garfos par,a �_ ou o dia esteja escuro, pOllCo antes ou quando se

mo que se trate de uma cor do. mas em quadrinhcs dD colores, eleganteR e discre- zeitonas, pikles, sã.o coloc<I... Elas sã.o nsac1pR para jan- jSerVe111 as sobremesas.

da qual ";'ocê goste O�l que pl'oprio pa.no, élue pretelld'�' I tas, é preciso saber dosar dos sobre os l'ef-pcctivos taees e_ ceiaS. ou mesmo Mas; em jantares OÜ almo-

esteja na moda, njio a ado- me.ar, e justapôr as cores, A me- pratos, na mcas?
I' para chás. bem â. tardinha, ços sem ,cerimcnia. ou qual!

. te sem saber se ela l!1e con- Muitas vezes lIDla cor co- nos que v,ocê seja unia mu- : Sào colocados ao lado dos g) Quen� 'trincha deve fi- àô a anfithã deVe ainda a�
,

vem, ' mo uma tonalidade do veiO- IheI' ele grande personalicLa-
!
prates na mesa, Quanto I cal' em pé ou sentado pa- gir como ;<copeira}>, podem

Faça, antes, um test de melho não lhe serve e por, de, é preciso renunciar ás
'

ás azeitonas. 'pod:om ser co- 1'a fazer esse serviço colocados

cor, Tome deis quadrados isso você é levada a admi- �posiçõ�s l!luit? vioíe,llta,s. I, 'mida:s c�m os 'dedos e, pb;'- 1;;<so fic'a �a críterio

de papel da cor que você 1iI', que tedos 05 vermelhos dOS efelt(�s -?lluto vanadcs ,
tanto, dlspensam-se os gar-

- -- -

deseja experimental' e co- devem esr postos de lado, e se restrI;lg�r a duas cores, Ias.,
'

, :'

loque-os l.V/l em cada ma- Nada disso, Um certo ver- aos tons suaves, I c) Como Se coloca a fa-

çã do r03to, Se tornar os melho pode ser de efeitos, � cu de p:::ssar manteiga, O,U

8eus cabelós, olhos e peles negativos. no seu (,�.. e O Cll1za e o malva., o ve1'- : a peça r:ue faz esse serviço 7
mais, V"ivo8' mais brilhan-I oütro não, dependendo iSfO lr.elho ,e o pal'do,. o marrou \ Atravessada sc,bre o pi'a
te's,' mais rcalgadcs, a cor -da trama de tecido, fi o azul, o vei'de e ó bri- 'to de pão e manteiga com
lhe sel'VC. Se. entretanto, Uma Cal' viva em tecido que, c azul e o amarelo, são o cabo para a direita. Pode'

� torna-los mais apagados, brHhante. de t'�.1perfiCie li- to�s, que se har,mónizam ainda ser colocada do lado
sem vida, não lh2 convem, :'::l como o cetim. por exem- qli.ando �,ão suaves,

.

Outras direito do pi'ato de pão ü

Cada cor lhe Berá favo-, pJo, tem um efeito geral-I combinações de bom gosto: -- __.

_ o_:_I
ravel ou dC8faV01'avd, ('(lU- mente prejudicial o que são: cinza e rosa, 'beige e I Vai á Joinvile? ./, I

forme a, sua idade, [I, 112.tU- llB'J a"ontece �om a mesma _:naI'l'cin. e1nza ,e meL t, "íaje com Segura!!�a i I
reZa {la sud, JIf'_If'". " 12'').1.' da 1'1);' Plll tpnr'rln ""l'OS'"(1 (11 dR C) l'cleal pC1r'e'm e' e"õt"J'

I H.,,,... 'Ja ,;lIa P""8ag"TIJ pelo! I- -- . n" ...
,,-

.-.� _'_" -,- IS" "', -, _ ", ,'," '-", IliXPRESSO ,ITA.fARA
sel.H,' cab"'.!oF\, ...1.1"., S"lJ,.'" (":,1.1.10['" <'lupP"'f,,''':' an111el'" (111� ><}) "''' 110'tas fal�a<' 1
.. - -- .. ',< �'O" ...

.0 ".;1. ,--"" "'1:' u,.' . '-' ",,- u.) < '" ", R"" ln Ue No," 3,.,; . ';"ei, i455 '

É;' preciso. poi8. p.x)'I'J'inW1!-1 C'f)jTe f1 htz, Gemo a lã. a cer� \, -- oe\. - ...
, - '" � A ...." g,'� x - x - x _ x ...:_ x __ lt ,I

tal', Ao fa7."'1_' f) ITGt 11�;;P I +.0:;: f'repes: pois certos t�- =,mllllln"IIlIll!!"III!.lInlHlIIl!!!Imllf""!llI!!HIIIII!IIIlI�lI!ll!Il!!JIII"I!J' = I
��'�i��c-rat�z ;���jl�r�:�,,:��:�(lh: I' :���;O�i;�� �:;�:l�I�,:�!����O�l;J: �C I-ne '8U','sc''h � (
cores (In", SP. tnnl�Ult 1118.n I t!'f):ct, � ..'� �

apagadaõ quamlfJ (:';;:po;;;I<l:� Out.ra coisa importa.nte. é ª
-_ - - ,. ,ª I

á luz artificial, como HR to- uma f:ombinar;ã,o harmonio-:: Hl)j�" <is 11 horas ê!
nalidadep, de 8;,;ul, por eX!'!'1 �a de cores que !:>ó pode ser

,Tolmy W8h,cimulcr
'

__ - 1\Ialll'cn O'Sullivan, em § i
pio ° Outras, como n ama - conseguida quando se tra- Tarz a n�.., O ·Homem MdC a' co ê I
reln. c suaI'; tona Jidadc3, se ta de juntD!' lhas cores ou

-

- Si
tornam mnis bl'jlh�Jl1te8 á, misturar duas tonalidad�s

�.

�!l.lf.?l�.l.�te, vibranl� e selvagem produção do "R!:í das sel;;§ I
luz llatural, I rIa nlcsma cor.

'_.', raIz�n na m�lor de tOUtt5 1'S �;ll,,, avelüuI'a�: Ar'l1t�p::::;,
• Conlpl. NaCIOnal e I' o:> JonJZll. ,1\i[1da ';t Cf. ntilltwr;iio ti .. s,jn<l .:::: I

,

' "VINGADORlllS DO CHIMl!.l"
'

'; ,

f'1'k;', li U') e ;:;.U� .. - Balcãu '1.00 e :J.OO ,.::;:,
lh'jp., á:s J.&.30 !' 20.30, hOl'út; ,.c :

:ngr;11 Ber�n�al�, a "�'Jp�I' fLrti�t,n." fj'l� I"'tll fW'lpe'l'J I) "ahe ':É I
ça!1w 'lo,; )f)!'llaL:;, Çh"rl.ü" B0.l'cr, n') seu llI'1i" inqJ'Jr!nnte e',trf\b:"!.lhu ��te hoje J"�c1izado.. eru S

:"
=

� -O arco do Triunfc/'�
� Urna ",en<ão do famoso romaur:'e de Erich Maria Hemarqlíe �

Charle:; L1I.ughtOll, fIm a]:W.':wl\:wf.:\ 1c mance de �'mo,' e d€:::
r.cnúnci�J� vivido pelOS três nlai(1re� artiEtU!i ill(cr�acíonais. (.1 E

_
filme que u todu�; Ym' empoIgJL' Aco'mp,' Conwl. N3cional ,_ E,

� 1\'arnel' jonia.1 e ShOl t. Pla.téa 5,00 e 4,00 - .. , Balcão 4,00 e 3,OO,:?:
:: A' noite: plateéa nún�el'ada C!'$ 6,00, ..

-= I'
.:!11!�II�II.!!II�I''.:'II.!.!_II'.:'II�II�!U��II!�III�II�II�II�IIII�ÜI�I'I!!.I!J!,UI':-l'
;-.11II""IIII1IIllI""mllhiIlIJIIC!UU1 lí'RAQIJE,ZA El\. GERAI, Ij A cotabOlOaçã() nartjCIJ- ª C
: ,lar vaJiosa e efetiva. é?:

(I�nac Uf, Alcatrão

: de (iue o país necesl!>Í-:: :.la!-i'UX \ ,
1': ta paTa levar a bom ter- ::-

"

: mo, ,e um ele seus ma-is: .- -_- -- �, �_,

: impurtantes movimt: ". I
:: tos é a guerra ao an�� Venda,avll{sa na'

IE r�"ht"tjsmoo
..

�
,

-,muIIIIlIlllluIIIlÍtIUIIII'lIIhllUlI
- "Engraxa ta ria 11 i ro "

l-iN1!.iTi"'-DtflIDiüM�;1
====:
...

=__

:

E'tlllsU,IIICIl.IIIOII,>IILUlIoHlB"a"""" "mS"lllEIlIlUllllllllllnT""ElInRIlI-'N'''"10''1II''� ! I Di'�'''= :.<;. :::c�S�oeRl�:: ;:S�! a'cU,n !
�

I

§ I I Ex-tUlai�,,\J' ilu Hosvital Hcinrich Braun e Sanatôloio ; "
= I '

.. lbow,;,ee (Berlin)
-- ;'�

----------------------'------- ª • �SpeCla11St .. "m C'LIlCel', Tumores e Doenças 'da Pêle ;ff
=_

= f Radwterapia - Fisioterapia -- MetaboliJmo - Pneumotbora..�� I
SOB M,EDIDA, El\l SEU :: � '.

:�

I:::: PROPRIO DOMICILIO, ª , �' Consultório:
.

:'�
:: �;ERVIÇO GARANTIDO § t BLUlUENAU - Rua. 7 de Setembro, 15 -li'onc, 1<141 ','�!
- E CONFECCAO ESItIERA=

= ----------------- ;q'

�=:=�==.
DA A CARGO DO CO:�IPE- �

__ I �_ !I;;,I;�I;;;;;;I;;;;;;;;;;;;I;;II_;;_;I;;;II;I�I�,��IHIII;;I�li;ll_;_j�:=_-I,
_

'J�ENTE PROFISSIONAL t

_

������E S���D�: 1_1,1_ RELOJOARiA SCHWDBE ;"�_�
CIADO PARA TODO o:

-'::'de--

§_- VALE DO lTAJAi, POR ª\� '08\�ALHO SCHWABE .. , .:$'
_=

;:

1=
Oferece l) mais completo sortimento ue Jóias Relógios ,S

_, LADISLAU ALFAIATE
:::: das mals afamadas' marca:;, Apal'alhos pum janbl' 'e chá l1e::-'

==_==:
'

:: i porcelana tC�E!ca,; Íngles'J. e nacional
•. Joga0; completo;'! de cris-:§

:: E tal para bebId�s tambem (Ío prQcadencia. inglesa, tcheca e na-;.=
---<<7,---

.-'
- = ClonaI - FaqueIros --. Talheres ,em geral - Alianças de ouro ,='

§:: no-mais fino acabamento - Oculos para :sol - Cancha" tinteiro:�

O IMpf'RftOOR O" MODI • ;::: "Parl�e�"". "Shaeffer·s'_'. "Ev�r?hat:p": et�, - COI1�ertu.m-seJoias',=:
_!II 'I,;, II :'; � 'l,relog'lOs com garantia (OfICIna pl'Oprlél). ::'

S "- - -
- -

€E 'S Rua 15 de Novembro. 828, ao 'ladp, da Casa UIS 'l'llltas H�rimr':r
� 4fO T 'IA" 1M"':; I � Fune 1032 - ex, Postsl. 391 - Blumeunu - sta, Catarina ,ii;
� Rua ,,15 de Nlwembrof .'UJ :- _e taonet ,,"'_o ,=;:::

" ,
.

":'

'llt!,ú;rrt IlltIflÚIlII! Ifl"!"f! i! !IH I ff,JI! I!!UII!!!J II!UI'I! lU!ll !!!JUII!!!!UU. "'! J ,!H! IJ � 3n!!l !IHII!'11!!i!IJIJ!flll! I ItUl'mu! IHII!!J!!U!!ÍI !!!!lJl!!UHJ]!UHutl�.
,

Faees' encovadas>

'_ ..__

' _Test elU

lEvite
Id,__e_sua

c ôes ��, __ '- --- - .....---------------'---

NORTE" 'DO :PARANÁ.

PROBST

Expresso Blumenau (uritiba
VI�leo. Diárial em LimoUllael

, . llOl\UCILIO � D01\UCILIO .. , ,

Preco da passagem: Cr$ 155.011

,

I
jif l;ua 15 ue .i{tlHlmbro N. 313 - I,<'one. toO:!
"�•••'-�,,g!Io

AGENCIA:

HOTEl. UOLETZ

....r as ierrás fél'téis do NORTE DO PARANA. tudo

.1111 cresce e progrIde, Em tõrno da flm-escente
Cidade ue MAIÚNGA, ondularn· éafesais vergados ao

peso dos frutos; vicejam campos de arroz, livres
de .febres; hortas riquissüruls, livres de' saú".,as,
produiem' todos os' legumes;'· e, nos pomares
nascentes, Ia'r;:mjas, pê�segà�, bananas. uva.s e

!
morangos Se múltiplka:m,' ',doces e saborosos..

VENDAS A PRÉSTti,:ÇÕES ,EM"'P'EQIJENOS' E GRANDES lOTES

:'CII� ·DE
. IERRAS NO:RTE :0,0 BIIRIN,i

.. ,queiom sua maior parte, IlM­
na li de' eltCalente Terro tQi<a ( ;

...que, ainda quo�dQ varia dI!!
tipo, ti terra é, sa�p;� da .�_
froordinária 'ferWidode r' ;,:

,

\';1 m!lem Maringi..,
o:.e �!l!f!1 bnsear ! fâm�i!,
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Blúmenau, 2�1950.

União recebe a

.. futebol M l;n'Ot

"Errare _Um_Dum. esí" .. só
os s,abios reeou'becem o erro

2 i ',I

I
,DA VARZElA)

I

1

I
I
I,
I]
I
I
I
I

I J
.1 (·,ndp·3 tio Ot> 'P;(;J, ('(t1npeâ ti'! vrrrr , oue OI!reHtf.;!"Í. lwj-, o [ar-
1� cOH,ilh1.ta I.}o .TJeeutllR.. e,n Porto União e Camf�JcJo l[.ttqncl:( .:'UJHl

Vem aí o.Bo�ajog1J.
'

.

Interestadual �egtff�olistico de graoôes pro�orçoes
Chega, �maghã a elnbaixaifg- alvi..negra • Hospedar·s� ..á ;11'
HOtel Wirges - Escaladas - as aulorida!!es ... Preços dos ,Ioe
grassas e dfnnais P,lJVIdencias fomadas pela t, Be Il.
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r, na Extremo Oriente
SE

SEQUENCII DO' fORTE· 'BBalO �.. .

,
..:-. '

..

"

.�-

.r, <0.·.··

U EI SISMICO DE DOIS IINOS ATRaZ Cartas comprOmeteàorllS e_s:critss
'l'aipê, 1 (uP) '-"_ Foi sentido hoje pela .r,1�lnl�.à um

.

'lYZ- . rn.. L -II
'

..

M'"
.

--_.
-.

.

i'"
-.

"'�.
terremoto na Capital: da Formosa, com 'doi:-, 'choques .por y"in.sron '.'-.

--

r
·.]0...urcnl ii ..... USoS_'O Inl

..

·

consecutivos. Houvo alguns fer�!.Ds pela queda de Le-
_

inas e tijo-los.
.

.;.' .

IjOT��)1���� �eivo��e���r�l� ��o1;�1 grupo dOE subservtcrrte s.

1 UI�a�e��;�u:omi�u:�'�Ul::/�:� Toquio, 1 '(UP)
..

_ A agencia Yodo .. informa que Ach..ar=.Ó>.se-iam e.m pod
..

er de um eX=Qficia ..
da 1/5SB

fUiel' um ap lo à GorLlss'lo de! I Quando Jus'; Varella lu. ;,uli- do; r.proveítar-ee de sua rnteri um forte terremoto abalou esta manhã a área de
Const.ituíçâo e Justiça úo Choco cutlo, po-r G{ Oi"'UllLO ..lv:;lIIlU" pu.<: nídade, e fazer uma visita pelos Hukui. na parte .. �.·'u.traI da ilha de Honshu. Não'.}lOU'"

'"

-"
-

.

'r' I' ROMA. 1 (FI') - Os jOf-
-

Paul Steíner, de-_27.ano,;. pos- Steiner, nativo eh região d� i
1.rad_?nte3, pa;-a usar d��S ex- TU candidato a govenw(Zor do I vurros p rvímentos do Palacio da ve porem danos. Segundo a agencia, um porta-vós da ram que um une,,,-l ua,-' ;:,.� .' , trs muito . cOIDp'!'ometedoras" díoma, atemãQ do Til'Ó!. Ha.Üa-

prossoes que rem enten er �o- Rio Granu» do Norte. o Iw-nr'.c-l Justil;a. cuja IllU' "e t:; LiLlt.
.,-ét'iitC meteorotogica de Fukuí qualificou o fenôme- suí arQUÍ\"O '_;C "ca .. tu; ';;vv.<}- .trocadas entre Chur-chTl e Mu,;- )'0. t"t"ia elltregUe OH uocumen-

bre a minha pessoa, com' o in- <lo ::WI!Ud01' José Fm"1-eil'a de' de 'higiene estão abaixo da cr naís- italianos de bOje u::ch,- solin! de 1940 a 1944. Disse que tos Voxshart, e' que esse pait-i- .

�uito de ofer:dct·.-n:3. Mas.:. JJOI' SUlca ((fi, mt.!t-",e. lia scüa d.- I t ca, notadamente do que di;;. 10 de hoje como sequencia do severo terremoto, que do espera .emprr.g.ll' cartas eni

����;;_ ���n��I:,e�����li�e�a�e t: Lc:,./é da
.

Asscmbléía. con�titl!ÜI-ll'espeito ao serviço sanrtarfo, háHdOiS aI�os fêls·(mUliitasOví.timasl IHla mesmI7a região"1 V,·o1aça-o d" front'eilllfBS ct;��::V::o:'����ãn1�o n�a��'t�·.
zer, no parecer unànlme sobre

Houve um gr;md'C> prQsident( ong ",-ong, . P) jorna ong )..ong «Mal») ... _ panha de separação do alto' À.-
.

Iei .ele.it.o.ral. chamando-me aín Tll" 1CtlL CUllltülõ,ú "vl1/ke.
da Côrte de Apel':tção; é o atua declarou que t.res líd.eres comunistas .Indo-chínêses j,

-

di<-:e da It,!ia., Di�em os jor· .':
da de deputado. como é fucI d. la/'... nuníst.ro do i:5upnmo, Edga, acham-se em Peípíng. negociando um auxílio com os

.náls .que duro'nte sua última e
"

.-'1,

..
.. Cost.a InfelizlÍIente i--eo se p

. vã tentativa .de i'-.'ga. através
:;e ver pelo Di:írio LC<Tjc;lativo d U "'''1 ,r; li" 1<1. )11),""'. ·;re3.

_.
, "�.� <iê

Ih
. 't";

.

't' 1 'A·I 1 ('AK íd.) -"d '1'
. . �.. '"'

. ".
sou há cinco anos. E .deSde es canse eIras e écnícos sOVle lCOS.· para a uta contra .u anaus, .' J.uen. sao

.'

'.� po lCIaIS pe-
.

as linhas dos partís.ins em di- :.
dois dias pass'l.dos e do avulsc me..""a ",onu·na dectarou-me: •

d P' D
.

O '1 d'd
.

al
.

_. Vl·aJ'ou·. 'para' Taba'_ ruann.s. que .terl'am reção· a Suissa" Mu.s'<'Ol_ini tl·a:- ,

do projeto n. 1.379 "A". sa data. nem mais uma simpJe. O impera 01' ao'. aI. a u 1 -o Jor11
.

acrescenta que _

. •

f' f
. .'

d
zia sempre consigo ·uma ·paSta:.

- &1I·1'('tO. se a J«'" cF" r CalaçaO 01 mta no atr V8nea,j Ho Chi Minh, chefe do governo Vite-N�r i está sen- tinga o coman ante
sequestrado um exila� oi" cOU",", "'''6 ci:mteüdó nunca

Ao escrever o ,;'cgundo eapitl . le' 'I, /1"1'.1 ; '" '/J. 1.,'-

Geo"'1 PaJa�ío da ,ru� Do� Manuel. S, do apoiado pelos' comunistas e que seu Ministro da da guarnição federá] foi conbec\do. Alegam o�. jor•.
lo. de nlinh�� nl"mó";a,.; ,r'anel """" ) , I, t1;I'eito .

a Saude Publica ali pude�se en . .

D do político em terri- nais que a .Ilasta continha.
tratei. da historia de Mimi. de .11"""" .1tI( !Z, /1(([1, o .'1 qllt-I trar,. �'1Iia um cordão sanitário Educação, Kanh ,Tuan e Lam. uc estão representan- afini de apurar os·

·df' 11'-': -;.:. "art.os tro-

Ruth. de Guiomai·. etc .. julgue. . ' ., '1
em mumeras fdependencias. Vi:> ... '- ... lllH:OU:l.<:i .l1;ú.O-ClUlléI:\BS nas conversaçõe::l. boatos sobre· a inva.� tório brasileiro, c",rlas f!om ChurchH.· dE)sde ".

m'e desde logo despido da fun
- _. - -- --,,--------_---- --_.__ ._.- --..

.

.
.

1944,üe após a primeir!1 QU:'-
,ia p�lamontru' o re'finnnl. 1, V" ..",,.,,,, ""w'"

.

p
.

.

_, _,.. k
"da de Mussollni em 1943.' o

!1�I�1:b�1k;,���:;;� ::;�,:,;:;iI;,�',::'::,:.'.:,,;:/;:J,';'�� .

I erm,· itirá O escoamento aos 9..ranaes.stoc . S
f'olrgio 't('.on�tituido. Ctn gl'"'nd: ' (t'r:;"'"). "·.l l 'I OUZfl..;_ se ·Gr;n .. ·

...

��=,:;"h;;;=�:;:,;:!�::::� �if.:;:��:,::r:��:;;;A�?���. c/é mac/eiras .·ex....istentes··nos por.'.t,os ,nac.·:�.iona. is() !"iO·ÜVl·nador.
liUi\QlmZA I;�l\'l G E[�AL

Im�ortaucia, �o acur�O cBle�ra�O com a lollaterra��sclarecimenlQs �o losUlulo NJo riD�O I
.

.... _.... .

. )

P
-

I
RIO, 1 (Meridioual) ---;--' Pinho o reporter av"ístou� I Brasil, suspellQ,endo, .em te, a tró?a de madeh;as por. lEi aceútuaram os expor· I

ressao C·00' 'ra 'O·S· G aviso nr. 12� da Cart..ei-!:;c com os S1'S. Nilo �eva- .narço de 1947, as trallsa.- produtos.não essenciais, is- tadores de madeira: t

.

t'(J de' Exportaçao e Impor- lho, Amadeu Ferreira. (" ,'ôes com a libra esterlina, to é, por ptodlitos estran- «A
. permissão de troca:::-

•
.

_

!!!II

_. .

@... f.ação ao Banco do· Bras:l, Hel'menegi�o Corbelino, to 'nstamente ila
.

ocasião em geÍl'l8·s cuja importação" é pelos �rtigos não essenciais

JOrna IS rge011nOS·
rjlle tornou, há dias, publi- (los madeireiros, bem como qUe o comércio exporta� i;['oibida -ou limitada, d�sta- poderá: obter êxitos para -o

.�,
, I

ca a ,re�olução da Comiss�o �";om o .prcsident:- .daql�ela . 01' espee!a_!izado reiniciava Ica�d�.;se geladeiras., �uto;. ·)scoaDiento d?s gr�ndes
..

'. I
Con�ultIva de In':ercamb�1) al�tar(p.ua, sr: Vll'?,llo GuaJ '-' compe_tlça? nos mercados movm� �e seus a�ess<:.rlOs». I stocks de madeIras t;X1.sten-

�
_ P. rO.voca reptll�o r1'0 Bras'fl _. �aclO,�la� corr; ,�ComerCI�) berto,osqu..c'lISassunseex- n�erllaClonalS. Dessa ma-l Rema,asatisfaçao l,t.es nO$,P?rtos. �a grano

•
-

Y.. ... .l:<lxtellOl I faq.litando ao�� pressaram so!:a'e o assun- l1mra, perdemcs Os merca� - -'-'-- _.,..... _;_ ___;,__ -, '�'es nep:oclOS em VIsta com

Sàó Paulo. '1 (1vleridionaD ",,--. " ' .. ' ITf-'nin"n" )l' ii
: exportadores brasileiros a tO: dos ingleses,

.

do Egit-o, da'H
_'. ."

,.

·.h·.· .. ·.
." os Estados Unidos e Ingla-

_. O"D ário' '" :SelO l-'�LllO",' exaplinar lhe a escrituração !roc;a de p�odutos que se «Há tres anos, a. nossa Palestina, Africa dó Sul. ao . �vera terra,. sendo que, com esta
. eh! seu eüm! otário de hoje -, o crel ido iornal ,_,e I rara pelo SIstema de com- E'xpo1ação de madeira en- Bélgica, Holandà e outros, i .'. U 'Jtima,· dds grandes negó-
.: condena a obra nef,tA I de ligações com intere�:5rs anti-

_

.1'elon, up�rhndo as ter.tas·�s I '·Oftlf.'n ádo t:õr-
pensação, veio a�mar so- trou em terrível período de de menor importancia.' Fi-I "'.

.

'.
_ cios já foram fechados. A-

�

de Sf'1I candilhi:mlf1 {'(\' tra o
. mina <J firmando que o que bremodo varios setores de crise, tendo sido.' pl'oíbid� nalm_ente, .com a de,svalori-

'

pro r'·.r '0'ga ��a'8 Jlel.e,·' .p.aís r.e.cebeu
.

ta.bo.a.s"LCI. PL"ellt'�\". tl"ldieional o'r- p �"I 'f' ('onl o "[, PI""n"a" produc- ...
'

- d' 101ft
. ,

d Uh
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.
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E�té:· na presidencia do 1'rit.Hl

na I .te .Jll"U';a do Distrit.o F"
rlenil u ma grande figura da ml'l

)d�tl·"tlll·" nadollal, que é o de·

sernb'lrgador Oliveit'a Sob;'inho
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SILVEIRA

8fJã apa.rência e' kro a . te .,.

seI) delicioso sabOr de frufas
tao tentador. .. E'o complemento
IndispenSável às refeições mais
simples.
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